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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa­
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta­
das - . - ...Toda a correspondência deve ser diri­
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
rua do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.
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SEMANÁRIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA DA PATRIA

Preços d’»MÍ8natUM :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se­
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
l$300 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 rs.

0 ANU*» 1» u 111-P»>5 Jks !*• ■ RA.S NUMKRO so

BRAGA 24 DE SETEMBRO DE 4872 egria, dar-Vos um publico e solemne tes­
temunho de amor e dedicação para com a

Proslrados ante o solio augusto do Gran- t 
de, do Immortal, do Infallivel Pontifice da ' 
Immaculada e do Vaticano, Pio IX, a Mo- I 
cidade Bracarense, recebe como penhor de | 
té, esperança e salvação a bênção que Elle 
lhe envia saudoso, lá do cárcere, aonde o i 
prendeu a revolução demagógica. i

E’ a prenda mais mimosa e mais grata 
ao nosso coração que o Vigário de Jesus 
Christo nos podia dar em recompensa dos 
nossos trabalhos e firme adhesão á sua 
Cadeira Apostólica.

Summamente jubilosos a recebemos de 
sua palernal mão; e ao Ceo mandamos sup- 
plicas para que se realisem os nossos votos, 
e jámais se apartem de nós os seus salu­
tares elfeilos.

A Juventude Bracarense mandou em 
Junho de 1870, aos pés de Pio IX, o Gran­
de, o protesto, que abaixo publicamos, con­
tra a miqua, e sacrílega usurpação dos 
Estados Pontificios por Viclor Manuel.

Foi entregue por uma Commissào ao 
Ex."10 Snr. Arcebispo Primaz d’esta Ar- 
chidiocese, para que Sua Excellencia lhe 
désse d’um modo digno o devido destino ; 
porém não sabemos a razão porque tal 
protesto não chegou ás mãos do >ummo 
Pontifice, senão muitíssimo tarde, isto é, 
em Julho de 1872 como elle mesmo nos 
diz.

Dignou-se o Venerando Pontifice es­
crever n’elle com seu proprio punho as 
palavras que vão no lim. E’ realmenle sin­
gular este modo de proceder do magnâni­
mo Pio IX ; pois não se contentou em re­
tribuir, por assim dizer, a nossa dedicação 
com letlras impressas, rubricadas, quando 
muilo, com o seu nome, escripto pelo seu 
proprio punho ; mas elle mesmo nos re­
enviou o Proteslo com palavras d’aílecto, 
escriptas pela sua mão.

São mais gloriosos estes titulos com 
que nos honra o Grande Chefe da Religião 
Catholica, o Grande Monarcha de Roma, 
do que as variadas insígnias com que o 
liberalismo, nos poderia condecorar, se nós, 
por desgraça, militássemos em seu favor, sa­
crificando aos seus idolos.

O Proteslo veio remellido ao primeiro 
signalario.

Eil-o

Vossa Augusta Pessoa, de obediência e sub- < 
missão a essa Cadeira Apostólica, e aos I 
Vossos infalliveis Oráculos, de adhesão e 
firme crença a tudo o que fôr defendido 
pelo Sacrosanto e Ecuménico Concilio do i 
Vaticano por Vós convocado, como unico 
remedio para os grandes males que affligem 
a Egreja e opprimem a sociedade.

Santíssimo Padre ! Ainda jovens filhos 
'esta nobre cidade que Vos é tão dedi- 
ada, nascidos n’esta boa terra, berço de 

tantos heroes que sellaram com seu san­
gue a fé de Christo, nós bemdizemos a 
misericórdia do Senhor que nos inspirou os 
sentimenlos que ora Vos testimunhamos, 
com o coração nas mãos e a alma nos lá­
bios.

Bemdizemos a bondade e providencia do 
Senhor, que nos tempos calamitosos por­
que vamos passando, concedeu á Egreja 
um Pontifice ião magnanimo, e a nós um 
Pae tão bondoso.

Esse Pontifice, esse Pae, sois Vós ó 
grande Pio !

Anjo de paz, íris de bonança, defensor 
intrépido da verdade e da justiça, nós Vos 
amamos com enlranhavel affeclo, ó bon­
dosíssimo Pio IX !

Vós sois, o Vigário de Jesus Christo 
sobre a terra, o Doutor infallivel da Egre­
ja Universal, o Pae amoroso de duzentos 
milhões de catholicos !

Nosso Pae 1 Acceitaé os vivos afTectos 
do nosso amor !

Oh ! que ditosa seria à nossa morte, 
se o ceo nos concedera a ventura de mor­
rer em defeza da Vossa Pessoa, e dos 
Vossos direitos ! ?

Vós sois o fundamento inabalavel da 
Egreja contra a qual jámais prevalecerão as 
portas do inferno; e por isso nós cremos 
tudo quanto nos ensinardes, e reprovamos 
de todo o uosso coração tudo o que Vós 
reprovardes. Sois a nossa luz: alumiae- 
nos ! Sois a nossa eslrella : indicae-nos o 
porto de salvamento ! Sois o nosse mes- 

! ire infallivel : ensinae-nos !

lulo de Fidelíssimo; sobre esla nobre ci­
dade que Vos é tão dedicada ; sobre nós 
que vos consagr amos acrisolado amor, so­
bre nossa familia que nos ensinaram a amar- 
Vos.

Abençoae-nos! e com a vossa bênção 
seremos felizes.

Que o Senhor dilate a Vossa preciosís­
sima vida, que apresse o triumpho da San­
ta Egreja, que Maria Immaculada enxugue 
as lagrimas que filhos ingratos Vos tem 
feito derramar !

São estes Santíssimo Padre os ardentes 
votos e sinceros dezejos dos

Vossos filhos dedicados e que
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SANCT1SS1M0 PADRE

Prostrados em espirito aos Vossos pés, 
vimos hoje com o coração inundado de

por Vós dariam a vida 

l’Abril de 1870.

(Seguem se 365 assignaturas).

Pio IX escreveu n’este protesto, como 
resposta, o seguinte:

Mie 13 Julii 1«Y«.

Sero libellus pervénil; sed cito benedico 
vos in nomine Domini, el rogo ipsum Do­
minam, ut del vobis spirilum gratiae el 
precum nunc el semper.

Pius Papa IX.

DíA 13 DE JULHO DE 1872.

Tarde chegou o protesto; mas cedo vos 
abençoo em nome do Senhor, e ao mesmo 
Senhor eu rogo que vos dê o espirito da 
graça e da oração, agora e sempre.

Pio IX.

Nós cremos que o Sacrosanto e Ecu­
ménico Concilio do Vaticano, é guiado e 
esclarecido pelo Espirito Santo, que se­
gundo a indefeclivel promessa de Jesus 
Christo assiste e assistirá á sua Egreja alé 
á consummação dos séculos, e por isso 
desde já adherimos de todo o nosso cora- 
çeo ás suas infalliveis decisões.

Por ultimo nós Vos supplicamos, que 
lanceis a Vossa bênção sobre esie nosso 
Portugal que ainda se gloria com o seu ti-
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O reconhecimento publico deu o nome 
d’esle destemido general á caverna—lesli- 
munha da sua resistência heroica.

Continuamos a descer o Danubis até Neu- 
Orsova, que é uma das fortalezas, que os 
Turcos conservaram, depois da paz de 1739, 
nas províncias nas quaes lhes ficou ape­
nas vão simulacro do seu antigo dominio.

O pacha mandou saudar o príncipe com 
salvas d'arlilharia, e veio ao encontro d’el- 
le acompanhado par um iman, desendente 
de Mahomel e vestido pura e absoluclamen- 
te á turca. As proximidades do palacio do 
pacha estavam inundadas, por cuja circums- 
lancia nos foi preciso passar em taboões 
movenles, cuja agitação desordenava o equi­
líbrio e gravidade do cortejo ; comludo che­
gamos á sala das recepções sem trapeço. 
Ali se renovou a ceremonia de Belgrado; 
guardas de saude, cachimbos, sorvetes, ca­
fé, tudo ali se encontrou; porém melhor e 
offerecido com mais graça tudo, porque o 
pacha é lido entre os turcos como um ho­
mem progressista e delicadíssimo : foi co­
ronel d’arlilharia, cujo uniforme ainda usa.

Novo ainda e dolado d’um caracter mar­
cial e bastante expressivo o pacha recordou- 
me, por uma similhança em verdade extra­
ordinária, o marechal Marmont tal, como 
eu o conheci, em 1811 commandando o 
nosso exercitod’occupação em Portugal reor- 
ganisado pelos seus cuidados. O pacha sus­
tentou a conversa com tanto espirito, quanta 
conveniência.

Havia commandado, no tempo da nos-

gredo da resignação de Pio IV morrendo 
em Valence.

Esta mesma fé amparava e consolava 
Pio VII na sua heroica resistência ao usur­
pador sacrílego, que o mandou arrancar 
de Roma por um dos seus generaes e 
que o encerrou em áspero captiveiro alé 
Aquelle que proferiu as palavras : Non prae- 
valebunt, inlerveiu e fez cair as armas das 
mãos dos soldados de Napoleão.

E hoje é a mesma fé profunda que 
anima Pio IX espoliado, insultado na sua 
prisão do Vaticano. E quem póde duvidar 
que n’eslas dolorosas provações o não vi­
site o grande vulto de Pio VII, inspiran­
do e consolando o actual Pontifice e mos­
trando-lhe, para além do tempo da per­
seguição, o surgir da aurora do dia do 
triumpho ? Como nos dias de Pio VII (no­
táveis coincidências!) depois de ver der­
rotadas as suas tropas. invadido e man­
chado o Quirinal, destruídas as ordens re­
ligiosas, o Soberano Pontifice, prisioneiro 
em seu proprio palacio, está entregue sem 
defeza ás desenfreadas paixões do odio e 
da impiedade, a lodos os emprehendimen- 
tos da força bruta e da ambição, para a 
qual não sãó cousas sagradas o direito, a 
justiça nem a virtude.

Mas assim como no tempo dc Pio VII 
o Papa teve occasião de ver os testemu­
nhos mais consoladores de amor e de fi­
delidade da parte do seu povo e do ca­
tholicismo inteiro: admiravel especlaculo 
e que obrigava um personagem russo que 
o presenciava a exclamar :

«Vejo n’esla capital dois governos in-

Póde • Papa na ir de Koma ?

A respeito d’esta questão hoje tão de­
batida pela imprensa da Europa traz o 
«Univers» de 14 do corrente o seguinte 
artigo, digno de transcrever-se.

«Os que pasmam da constância inven­
cível e da sublime serenidade do Vigário 
de Jesus Christo captivo no Vaticano pre­
ferem as injurias e affrontar o marlyrio, 
a desampararem o povo (iel que soffre 
com elle, ignoram por certo esses taes, 
que força sobrenatural dá aos opprimidos 
a fé nas promessas que não enganam. Es­
ta fé profunda, sempre confirmada pelos 
factos, na historia da Egreja, eis o se­

CONDE DE CHAMBORD 49

sa expedição á Grécia, a artilheria do cas- 
tello da Moréa. O duque de Lévis, então 
coronel do quinquagésimo quarto regimen­
to de linha, estava em frente d’esse posto 
com o seu regimento; deu este facto ma­
tei ia para aconversação.

Percorremos a cidade, se tal nome se 
lhe póde dar com propriedade, porque Neu- 
Orsova não é em verdade mais que uma pés­
sima aldeia. A mesquita, á qual o pacha nos 
conduziu, acabava de soflrer uma grande 
innovação : pois n’eHa havia mandado cons­
truir tribunas para as mulheres, alé enlão 
excluídas das orações publicas.

Por islo se vê, que o coronel era um 
reformador entendido e de bom gosto; a sua 
tolerância para comnosco foi tal. que deixou 
sem purificação os vestígios christãos dos 
nossos passos.

Ao sahir da mesquita voltamos á praia 
para embarcar, sem contarmos com o nos­
so hospede. Detraz de nós vinha um com- 
boi de cadeiras, que alguns soldados, pos­
suidores do segredo da surpreza, que se 
nos fazia, collocaram symelricamente na 
praia. O pacha pediu graciosamente ao prín­
cipe, que se sentasse e ouvisse os sons 
harmoniosos da sua musica militar. Assen­
tamo-nos portanto attentos e recolhidos.

Dous tambores e pifano appareceram en­
tão cheios d’uma modéstia, na qual suspei­
tei alguma aífectação ; depois de lerem afi­
nado os instrumentos n’um harmonioso pre­
ludio, os nossos artistas cedendo ás suas 
poéticas inspirações principiaram com um

Pana; ostentava d’esta maneira o duro 
captiveiro em que jazia »

Também Pio IX altesta o mesmo ca­
ptiveiro que está soflrendo As basílicas 
de Roma, os estabelecimentos de carida­
de, as pobres habitações Transteverinas 
já não veem a presença do Santo Padre, 
e é por isso que a cidade Eterna se julga 
orphã e reclama o seu Pastor.

Mas é principalmenle aos que lhe 
aconselham que saia de Roma e que fuja 
á perseguição, que Pio IX póde mostrar 
o exemplo do seu antecessor. «Não des­
ampararei a Santa Sé, senão quando a 
força me arrancar d’ella.» dizia Pio VII. 
E’ também esta resposta do illustre pri­
sioneiro do Vaticano.

«Bastarão algumas reflexões, diz o pri­
meiro ministro de Pio VII, para dar a 
conhecer a sabedoria d’esla resolução.» 
Escreve elle :

leiramenle oppostos: um manejando os 
meios de constranger o povo á obediên­
cia : prisões, fortalezas, aprestos de guer­
ra, e entretanto forçado sempre a usar 
da força para que se executassem as suas 
ordens ; o outro prisioneiro ern um pa­
lacio, invadido por tropas inimigas, po­
dendo apenas manifestar a sua vontade 
por breves notas, e no entretanto achan­
do sempre no povo a submissão mais es­
pontânea e mais perfeita.»

Sim, estes romanos, inimigos por na­
tureza de qualquer oppressão, quanto mais 
pesada viam a mão do usurpador sobre 
o Santo Padre, tanto mais se esforçavam 
em dar ao seu legitimo Soberano signaes 
evidentes da sua fidelidade, da sua filial 
submissão e da sua inalterável adhesão. 
Ainda aqui não cessam as analogias que 
existem entre Pio VII e Pio IX.

«Durante os 18 mezes da sua prisão 
em Fontainebleau, nunca o Papa Pio Vil 
saiu dos seus aposentos, diz o cardeal
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diencia, se divertissem os dansarinos á seu 
bei prazer ; e n’esle intento incorreu com 
a sua bolsa para as despezas do baile do 
resto do dia, com o que deixou a juventu­
de de Orsova salisfeilissima da sua vizita.

A’s cinco horas da tarde chegamos a 
Méhadia, intitulada pelos romanos =os ba­
nhos de Hercules. Esla linda cidade, situa­
da nas extremidades da fronteira auslriâca, 
n’um valle cingido por montanhas agrestes, 
apenas possue, a dizer a verdade, uma úni­
ca rua, ou melhor, uma comprida praça, em 
fôrma de parallelogramma, cercada por lin­
das casas e excellenles hospedarias.

A administração regimental nada lem 
poupado para altrabir visitantes e habitan­
tes a Méhadia ; uma linda egreja, um ex- 
cellente restaurante e commodas habitações 
foram em poucos annos edificadas; e na 
occasião da nossa viagem lançavam-se os 
alicerces d'uma nova hospedaria para cor­
responder á fama, que es:a cidade goza.

Quando o príncipe passou, estavam to­
dos os habitantes ás janellas de suas ca­
sas. O commandante gemral, que linha vin­
do de Témoswar, apresentou-lhe os oíliciaes, 
que o augusto viajante convidou a cearem, 
bem como o conde d’Auesperg. A ceia foi 
servida no salão principal do restaurante. 
Foi isto uma novidade para Henrique de 
França, e uma boa fortuna para o eslale- 
jadeiro, porque todas as mezas d’esta ex­
tensa salla estiveram sempre cheias durante 
a ceia do príncipe.

No seguinte dia visitamos os diversos es-

«A historia apresenta-nos copiosos 
exemplos de muitos Pontífices que deixa­
ram a Santa Sé, e foram para paizes es­
trangeiros. Mas as circumstancias eram 
outras. Os Papas saíam de Roma ou pa­
ra fugirem á furia do povo romano, bem 
differenle do dos nossos dias, tão bom, 
tão fiel e affeiçoado aos seus soberanos, 
e para implorarem o auxilio contra os 
lombardos e contra a prepotência dos Gran­
des de Roma ; mas estes Papas recolhiam- 
se em casa de príncipes dedicados á San­
ta Sé, prestes sempre a abrir-lhes os bra­
ços, e estavam certos que a sua poderosa 
intervenção os havia de rehabilitar quanto 
antes nos seus direitos.»

«Mas qual era a potência catholica, 
qual o soberano dedicado á Santa Sé que 
podia restituir o throno a Pio VII e rein- 
legral-o no governo da Egreja universal? 
(Que potência ou que soberano poderia 
hoje lambem restabelece Pio IX?) O Pon­
tífice (como Piu IX na epocha em que 
vivemos) só finha em frente uma cruel al­
ternativa : era mister, ou abandonar o con- 
linenle europeu, centro do catholicismo, 
e separar-se assim, talvez por muito tem­
po ou quiçá para sempre, do seu querido 
povo; ou ir procurar algum abrigo em 
alguma ilhota visinha da Italia cujos so­
beranos vacillam sobre os seus thronos 
abalados, e d’onde não poderia cominuni- 
car com Roma nem com o resto da Eu­
ropa.

Portanto abandonando o Papa a Santa 
Sé não podia ler outra cousa em vista 

। senão a segurança pessoal; ora esle mo­
tivo não era terminante nem glorioso pa- 

I ra um vigário de Jesus Christo, qui de-
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príncipe obrigado a passar pelo passeio pu­
blico, onde a banda marcial e um bellissi- 
mo tempo atlrahiram muita gente. Apenas 
elle porém appareceu, foi reconhecido : re­
cebeu, por esle facto, numerosos testemu­
nhos de sympalhia e de respeito.

A Hungria militar.—Orsova. —Os banhos 
de Méhadia. —Clasbourg —Hermanstadl.

Antes de chegarmos a Karensébès, lu- 
gar-lenencia do dislricto regimental da fron­
teira valaca, passamos em Lugos, cidade 
commercial do condado de Kaschou. A uma 
legua de Karensébès encontramos um pi­
quete de soldados enviados ao encontro do 
príncipe pelo coronel Rolh para lhe servi­
rem d’escolta. Estes cavalheiros montados 
em pequenos cavallos, como os cossacos, 
tinham um aspecto estravagante; vestiam cal­
ças brancas com presilha, alpercatas aco- 
thurnadas, uma barretina de pelle d'urso 
com um penacho vermelho, uma pequena 
capa ílucluante, muitas pistolas, dous pu- 
nhaes, um sabre e uma espingarda : falta­
va-lhes só a lança para serem um arsenal 
vivo. Em Karensébès encontrou o príncipe 
a tropa debaixo d’armas.

Esle regimento perfeilamente equipado 
possue como os demais uma eschola regi­
mental; nenhum outro porém ha, que se­
ja instruído e governado com mais cuidado 
e inlelligencia. Na cidade construiram-se ex­
cellentes edifícios militares, por de cima 
d'um dos quaes se edificou um observalo-
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dit animam pro ovibus suis, nem para um 
soberano Pontiíice cujas aceusações sempre 
devem ser grandiosas e magnanimas, e 
testemunhar que elle deveria estar pres­
tes a sacrificar-se pelo bem publico e pe­
los interesses da Egreja...,

«Emfim, sj a Egreja não condemnou 
o proceder dos pastores e dos prelados 
que fugiram para se livrarem das perse­
guições, entretanto cumulou de elogios os 
que tiveram a coragem de expôr a vida 
a troco dc (içarem no meio do seu re­
banho ; e o proceder dos Thomas de Can- 
lorberys, dos Slanislaus de Cracovia e de 
outros santos que veneramos nos altares, 
prova-nos que se deve seguir o conselho 
que dá Tertulliano Tfeslas celebres pala­
vras : «Pulchrior est miles in pugna prae- 
lio amissus, quam in fuga salvus.» O que 
é certissimo, é que, no tempo da minha 
nunciatura em Lisboa, os proprios protes­
tantes desta cidade não podiam calar a 
sua admiração pela firmeza e coragem de 
Pio VI, que preferiu expôr-se a um duro 
captiveiro e ver-se arrancar á força da 
Santa Sé, a desamparar o seu povo, quan­
do viu que as tropas inimigas se apro­
ximavam de Roma.

«Quanto ao mais, o procedimento de 
Pio VII não carece hoje de apologias, e 
a sabia resolução d’este Ponlifice de não 
abandonar o sublime posto em que a Pro­
videncia o collocára, passará á posteridade 
como uma prova irrefragavel da sua gran­
deza d’alma da generosa abnegação de si 
proprio, e finalmenle da justiça da sua 
causa.»

O proceder de Pio IX lambem não ca­
rece de apologia. O Papa conserva-se em 
Roma onde é sempre o unico e verdadei­
ro rei, rei opprimido é verdade, mas rei 
glorioso, mas com essa gloria incompará­
vel que cabe á velhice, á virtude e á san­
tidade perseguidas ; rei triumphanle, atre­
vemo-nos a dizer, com o triumpho que a 
Egreja revindica e que Lonlesquieu com- 
prehendeu quando disse: «A prosperidad 
da Egreja é diflerente da dos impérios; 
as humilhações da Egreja, a sua disper­
são, a destruição dos seus templos, os 
soflrimentos dos seus martyres são o tem­
po da sua gloria; e quando, á face do 
mundo parece que ella está triumphanle, 
então é esse o tempo ordinário do seu 
abatimento.»

Sim, o Papado viverá em Ruma alé 
ao fim dos tempos, ao passo ene um 
vo Lactancio, acrescentando r ais um ' 
pilulo á historia do desgraç do fim s 
perseguidores da E< 4 ará ao io-
mes de Berlhier 4 ,■ ' ti, de Mi at e
de Napoleão os ‘ i .4 õs de Victor 
Manoel e de < jc. ra douta e
energica. pbrase ■ re: «Tem
con.idd o que é d< d’isso mor­
reram. »

A. de liais de Cugna.

Caiiiniemnração d<> «lia 1 !> pelos 

liegilimistas Etracaresises.

Eram duas horas e meia da tarde quan­
do, n’uma grande, e sumptuosamente ador­
nada, sala da casa das Hortas, se dava prin­
cipio a um esplendido jantar onde as iguarias 
á porlugueza quadravam com o fim patrióti­
co de 46 convidados que alli se reuniram 
para festejar o decimo-nono anniversario 
nalalicio do Senhor D. Miguel li, acon­

tecimento tão cheio tFauspicios e Ião fe­
cundo de esperanças para os verdadeiros 
portuguezes

Presidia o Illm." e Exm.0 snr. Manuel 
de Magalhães Araújo Pimentel, cavalheiro 
mui dislincto pela sua fidalguia e qualida­
des cívicas.

Além do redaclor do nosso jornal e 
Presidente da juventude legitimista Braca­
rense, o Revd.° Manoel Ferreira Marouço 
e Souza, estava o digníssimo redaclor das 
•Novidades» o Illm.0 e Exm.1’Snr. Doutor 
Francisco Cândido Mendoça e Mello.

Também se achava alli o Rcvm.° Snr. 
Conego Aguiar, de Barcellos, o qual na oc­
casião dos brindes, fez. uma saude ao gran­
de Pio IX. e outra a I) Carlos VII e seu 
augusto irmão D. Affonso, brindes que fo­
ram, como lodos os outros que alli se 
fizeram, enthusiaslicamente correspondidos.

O Exm.0 Snr. Presidente brindou á sau­
de do Senhor D. Miguel II que foi frene- 
ticamente correspondido por todos os con 
vivas; o Exm.0 Snr. Dr. Francisco Cândi­
do á saude da ilhistre Viuva do Senhor D. 
Miguel I e á Senhora D. Maria des Neves; 
o redaclor do nosso jornal, depois de ha­
ver lido a felicitação do Santíssimo Padre, 
que vae no primeiro logar d’este jornal, 
brindou á saude e triumpho proximo do 
immorlal Pio IX, e depois de haver lido 
as escusas lambem fundamentadas de al­
guns cavalheiros convidados, entre os quaes 
se notou o Illm.0 e Exm.0 Snr, Antonio 
Pereira da Cunha, dislincto escriptor, exí­
mio litterato, e inexcedivel poeta, propoz 
uma saude a todos estes cavalheiros illus- 
tradissimos, bem como outras, aos cam­
peões da legitimidade, « Nação », «Direi­
to», «Novidades» etc, o que tudo foi ca­
lorosamente correspondido.

Representou, depois, a Mocidade Legi- 
liim; Braca.euse, proferindo algumas pa- 
iavras che u de energia, repassadas de 
puros sentimentos e energico protesto con­
lra o' lornaes que diariamente insultam a 
mem ria d’nm Rei que preferiu a pobreza 
e a humilhação á realeza conspurcada, aos 
princípios vilipendiados.

Ei um nunca acabar se fossemos a 
desci ver u que lá se passou; tudo era des­
lumbrante desde o adorno das salas, o ban­
quete bem servido, até ás expansões de 
pura alegria.

São dignos dos maiores elogios a Moci­
dade legitimista Bracarense e alguns ca- 
alheiros legilimistas respeitáveis, assás co­

nhecidos pelos seus bons sentimentos e leaes 
aílectos ; pois não se pouparam a nada para 
que fosse digna do Augusto Representan­
te da Monarchia tradicional, a manifesta­
ção dos sentimentos dos Legilimistas Bra- 
carenses.

Salve dia 19 de Selembro.de 1872! 
Tu ficarás escripto em nossa memória, gra­
vado em nosso coração ; e jámais o pode- 
ram apagar a lima do tempo ou o golpe 
do èrro ou as aguas da contradição e ad­
versidade I

Nós te saudamos, porque nos sorriste 
tão cheio de vida e d’ esperanças ! Que es­
tas se troquem pela realidade benefica, co­
mo a esperança desapparece ás portas do 
Ceo diante do goso do Summo Bem !

mais atacados pelos filhos do diabo ; — ci- 
ris filiis diaboli — como disse David.

Atacam os jesuítas, porque em toda a 
parte onde a religião catholica é ameaça­
da, elles se apresentam com as armas em 
punho, quaes são a palavra c o exemplo, 
para não deixarem nem um dos cordeiros 
do seu rebanho perder-se ; nem a varieda­
de dos climas, nem a intempene das esta­
ções, nem a fome, nem a sède lhes servem 
de obstáculos para conservar a uns na fé 
que professam, e converter a outros ao 
caminho da salvação.

A historia nos fornece exemplos para 
provar, que n’estes homens ba uma con 
vicção profunda, um trabalho atmadissimo, 
um supremo desprezo dos tormentos, que 
assombra ainda os mais barbaros povos do 
mundo; puis que ainda mesmo que sejam 
estrangulados, afogados, esfollados em vida, 
esquartejados, o seu ardor do proselylismo 
nunca os desanimou.

Quem, senão os jesuítas, defendeu o 
calholicismo contra Henrique VIII, pedan­
te sanguinário l

Quem levou a palavra divina, e a civi­
lisação á America, á Índia, á China, aos 
gelados desertos da Syberia, ás ardentes 
solidões da Califórnia ?

E’ por isto mesmo, que os jesuítas são 
perseguidos, pois que elles foram sempre 
o terror dos impios, o objecto da admira­
ção do mundo e da humanidade inteira.

Por toda a parte por onde passam os 
filhos de Loyola, ficam giqantescos monu­
mentos de riqueza, de civilisação e de pie­
dade.

Mas passemos a retraclar, quem são os 
seus perseguidores, e o beneficio que d’el- 
les póde esperar a sociedade humana

Os perseguidores da religião, são os li- 
berastas ou libertinos, que não querem 
conhecer jugo em matéria religiosa e civil.

Em nada me occuparei da sua vida 
privada ; não quero saber se a libertinagem 
do seu espirito teve a sua origem na do 
seu coração ; nada me importam os senti­
mentos impios, em quanto encerrados cm 
sua alma; mas somente da sua manifesta­
ção publica; e a este respeito, eu os ac- 
cuso de terem commellido o maior crime

Sem duvida nenhuma, o assassinato e 
o roubo são crimes, que a justiça humana, 
pune com todo o rigor; mas. notemos bem 
que, o assassinato póde ser limitado a um, 
dous, tres, ou mais indivíduos ; o roubo 
póde limilarse á fortuna d’algumas famí­
lias, sendo certo que estes damnos tem 
uma área muito limitada e definida, com­
parados com os enormes e infinitos estra­
gos, que os apostolos da impiadade pro­
vocam no mundo.

Muitas e muitas almas serão perdidas 
e cohdemnadas na vida futura ao inferno, 
por se deixarem seduzir pelas doclrinas da 
impiedade ; e é por causa d’ellas, pelas 
suas suggeslões e enganos, que se tem 
corrompido geralmente os costumes, levan­
do a pobreza e a devassidão a toda a parle.

E’ á impiedade que se de,ve o homi­
cídio, o suicídio e o regicídio, applaudido 
e aconselhado pelos impios, dando estas 
ideias a beber á mocidade, na laça doura­
da dos romances.

E’ aos escriptores impios que se devem 
lambem as guerras religiosas, que lem as­
solado a Europa, ha mais de tres sécu­
los.

Foram ainda os inimigos da egreja ca- 
tholica, e os mesmos que prégavam e gri­
tavam conlra os jesuítas, que prepararam

Porque feão perseguidos oh 
jesuitus ?

Seconds dieux sur la terre, les 
ministres du ciei sont à fetre 
moral ce que les rois sont à 
1’ètre phisique et intellecluel ... 
Broc-Essai sur les raç. hum?

0 século XIX, século chamado das lu­
zes e do progresso, está cheio de escriplo- 
res, que se occupam em injuriar o seu 
Creador e os sacerdotes seus ministros

Uns, porque não acreditam que ha uma 
vida futura, na qual se hade premiar a 
virtude e punir o vicio, para não acharem 
obstáculos á satisfação das suas paixões, 
e desviarem de si a ideia d’um castigo se­
vero além do tumulo ; e a estes se chama 
stheus e materialistas.

Outros, porque para isso são impellidos, 
ou pelas associações secretas a que per­
tencem, ou porque finalmenle n’isso en­
contram cerlos interesses, conhecendo to­
davia que atacam a boa causa, e os me­
lhores institutos ; e a estes se dá o nome 
de mercenários e epicuristas.

Os primeiros fazem-o por ignorância, 
os últimos por condescendência.

Confesso, que, censurando os escriplo- 
res irreligiosos, o os detractores dos je­
suítas, tenho a triste certeza de nada valer 
a minha censura, em comparação da tor­
rente devastadora, que a impiedade levan­
tou em objecto de moda.

Que poder tem os meus esforços para 
quebrar as yenas impias ou as imprensas 
que se tornam suas cúmplices ? Não im­
porta : não convém que apesar da humil­
dade da minha voz, a religião se calle diante 
da audaciosa impiedade, quetanto dilacera 
o meu coração, e que a imprensa religiosa 
retroceda diante do sophisla on do espirito 
illuminado.

Pelo menos despertaremos o zelo dos 
paes de familia ; dos mestres públicos e par­
ticulares ;e advertiremos a mocidade im­
pudente.

Uns e outros, quer por convicção, quer 
por interesse, atacam os ministros da re­
ligião, e o fim é bem conhecido; destruin­
do-se os alicerces, está irremediavelmente 
destruído tudo que sobre elles se apoia ; 
tirando-se a auctoridade aos sacerdotes, e 
o seu poder moral, baqueia a egreja ; rom­
pem-se todos os diques da moral; e des­
atando-se lodos os vínculos sociaes, a hu­
manidade é lançada nos disparates do pro­
testantismo, e por fim sepullar-se-ha no 
abysmo dos pagaos.

Desgraçados !... Estão cegos á luz da 
fé!... não sabem que a sentença lhes está 
lavrada pelo dedo de Deus — ... tubecel ca­
ro... ei oculi ejus conlabescent in fnramini- 
bus suis cl lingua eorum .. Zacc 14— 12.

Bem sei que não aproveita esla doclri- 
na em abstracio; mas se me pedem exem­
plos no mundo concreto, vejam como vi­
veram, e acabaram os dous Herodes. Grau 
de e Agrippa, e depois deiles Maximiano, 
Juliano Apóstata e outros...

Guerream os sacerdotes, e como d’en- 
tre estes os que mais os prejudicam são os 
jesuítas, a estes, com toda a sua força e 
vigor, dirigem seus tiros.

São os jesuítas sem duvida alguma, os 
que constituem a columna mais forte da 
egreja, do Papa e da defensa da religião 
christã, e como são os mais poderosos pela 
sua sciencia e virtude, são por isso os 

os horrores que cobriram a França de Ma. 
rat e Robespierre.

Foram lambem as ideias dos inimioos 
da religião que Irouxeram o açoite de Na- 
poleão Bonaparte, que encheu uma grande 
parte da Europa de fogo e de sangue; co­
brindo a de ossadas humanas.

Ao abrir-se-me os olhos, á luz dos co­
nhecimentos humanos, lem sido nos meus 
poucos dias, um objecto de grande admi­
ração esla guerra <]tie se faz a Deus á 
sua egreja, e aos seus ministros; d’aqui 
me tem nascido o dezejo de indagar a cau­
sa d’esta desordem ; lenho ido procurar na 
historia do passado, o que islo foi, o que 
é, e o que hade ser.

Dc tudo quanto tenho colhido, concluo 
que são mais dignos de lastima, do que de 
outra cousa, os inimigos da religião.

Na verdade tenho achado a este respei­
to taes e tão vergonhosas extravagancias 
em muitos homens, que me lem feito hor- 
rorisar.

Vou deixar, por mim, fallar um escri­
ptor moderno, pora fazer uma pintura de 
quem são os inimigos da religião, que tan­
to declamam contra os jesuítas.

» A convenção nacional (diz elle) dei­
xando-se conduzir pelas paixões tumultuo­
sas dos cluhs, e da populaça cega de Pa- 
riz correu de abysmo em abysmo, chegando 
o delyrio a ponto de querer anniquillar im­
piamente a religião, assim como linha des- 
truido o antigo systema de governo.

« Ella decretou que a Sé de Pariz, de­
nominada egreja de Nossa Senhora seria 
consagrada á Razão, e determinou uma fes­
ta a que assistiram todas as corporações de 
Pariz.

« Uma rapariga, bella e bem feila, re­
presentando a Liberdade foi conduzida a 
esta egreja para a celebração da Razão e 
da Liberdade! !...»

(Hisl. darevol. franc. tomo 2.°)

Quem não admira este quadro pavoroso 
em 1793!

Pois bem : a internacional em Pariz fez 
a mesma cousa, ou ainda mais em 1871. 
São sempre os mesmos!...

De tudo quanto fica demonstrado, se 
póde vêr que lodos os escriptores públicos, 
que se occupam em dessiminar ideiascon­
lra a religião calhobca, e seus ministros 
são mais criminosos que todos os crimi­
nosos do universo ; ao passo que os mi­
nistros da religião que elles atacam como 
nome de jesuítas são.

Seconds dieux sur la terre.........

A. P.

"rÊvÍSTÃ ESTRANGEIRA
Abriram-se as côrtes hispanholas; e 

os dous discursos, um de Ulloa, que pa­
rece ser conservador, e outro de ZorriUa 
em resposta áquelle, são por cajrlo, dous 
documentos importantíssimos que bem ma- 
nileslam á Europa o quanto está apodre­
cida a monarchia saboyana e o quanto 
está destituído de liberdade, independencia 
e^ bem estar o povo hispanhoL Mostram- 
ii o de sobejo as recipocas accusaçôes que 
ambos fizeram; aquelle censurando este 
pelo modo despola como se houvera nas 
eleições, este, querendo pagar-lhe na mes­
ma moeda, imputa áquelle iguaes respon-
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rio para o director da eschola e para os es­
tudantes.

Karensébès também faz parte do conda­
do dc Kaschau. Esta cidade está, como Lu- 
gos, situada sobre o Temes, por cujo fado 
lem um commercio importante. E’a lugar- 
tenencia do districto mais populoso das fron­
teiras. 0 coronel Rolh, commandante do re­
gimento d’cstc districto, pediu ao conde de 
Chambord licença para o acompanhar na 
viagem pelas cidades do seu commando, que 
é muilo extenso : o principe agradeceu com 
prazer esle pedido, d’um oflicial, cuja ex­
cellente reputação lhe era, ha muito, co­
nhecida. No seguinte dia partimos para Or- 
sova, onde tornamos a ver o Danúbio. Es­
te pittoresco rio acabava de ser o theatro 
e a causa d’um tristíssimo successo; o bar­
co a vapor de Constantinopla ancorava na 
Porta de Ferro, onde os obstáculos á na­
vegação obrigavam os passageiros ao de­
sembarque, e a entrar logo acima, depois 
de percorrerem uma boa estrada ha pouco 
construída, n’um outro barco, que subia o 
Danúbio alé Peslh.

Qualorze indivíduos quizeram fazer esla 
jornada alé Drinkova n’um barco puxado a 
bois: um pouco antes porém de chegar ao 
seu destino, quebrou-se a corda, vollou-se 
o barco e tres pessoas unicamente escapam 
á morte depois d’inaudilos esforços. Haviam- 
se já passa lo quatro dias, depois que os 
naufragos estavam no lasarelo, quando che­
gamos a Orsova : o principe quiz vel-os e

CONED DE CHAMBORD R|

dro, proprio, é muito, para acluar na ima­
ginação.

Depois de deixar-mos o pacha dirigimo- 
nos para a Porta de Ferro, onde encontra­
mos o primeiro posto valaco : o ollicial, que 
o commandava, dirigiu-se ao encontro do 
principe, a quem pediu, em francez cor- 
reclo, que lhe desse a honra de passar re­
vista á tropa, que commandava.

Na Valachia todas as pessoas bem edu­
cadas faliam a idioma francez e estudam 
a nossa historia. Se o principe podesse ler 
ido a Bucharesl, leria sido recebido como 
em lemeswar e pelas mesmas cousas.

Esle posto militar deu-nos uma ideia 
íavoravel das tropas do principado. Tanto 
os soldados valacos como os servios, toma­
ram por modelo os russos; o equipamen­
to, a conservação e a própria inslrucção, 
demonstram em tudo a influencia e a pro- 
tecção d este poderoso império.

Devíamos ir prenoitar em Mébadia. Em­
quanlo porém se altrelavam ás seges os ca- 
vallos, o coronel Rolh fez-nos espectadores 
d uma dansa valaca. Um cento de mance­
bos e raparigas executaram primeiro em cir­
culo c depois em pares com passos e vol­
tas complicadíssimas, uma dansa, cujas fi­
guras e a própria musica similham as can- 
çoes e bailes bretões. Durou o bailado meia 
hora, temposufficiente para formar-mos ideia 
da dansa valaca, e pouco para os dansari- 
nos, que essa ostentação do commando li­
nha posto em agitação. 0 principe quiz lam­
bem, que, depois deterem dansado por ob-
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inemitavel accorde um concerto, cujas agu­
das notas fizeram gemer os cchos visinhos, 
e desgraçadamenle os nossos ouvidos, que 
mais visinhos estavam. Todavia eram na 
sua arte excellentes os tambores, e o pi- 
fano linha lambem seu merecimento. Can- 
çados lodos um de soprar e os outros de 
baquetear, foi-lhes forçoso dar fim aos nos­
sos piazeres. 0 pacha entendeu, que tinham 
tocado perfeilamente, e exallou-os muilo li- 
songeando com finura o nosso orgulho na­
cional ; porque os tres artistas, que acaba­
vam de ouvir eram ensinados por um lam- 
bor-mór francez.

No fim do concerto reappareceram os 
cachimbos, os sorvetes e o café; emban­
deirou-se o forte, salvou de novo a artilhe- 
ria ; finalmenle não faltou cousa alguma á 
recepção; que nos fez o pacha.

N’eslas pitorescas praias d’uma ilha de 
Danúbio pertencendo simultanemenleá Hun­
gria, á Servia e á Valachia um lindo sol 
de junho allumiava n essa occasião uma sce­
na em verdade interessante . D’um lado o 
descendente primogénito de S. Luiz, repre­
sentando a civilisação ; do outro um descen­
dente de Mahomet representando uma bar- 
baiie semivencida; alem d isto grupos de 
francezes, d’auslriacos, de turcos, de Va­
lacos, de servios e de húngaros, cada um 
com o seu trage nacional; em redor, mon­
tanhas magestosas banhadas por um formo­
so rio reproduzindo no seu correr impetuo­
so o ruidoso troar da arlilheiia. Faltou só 
um pintor para reproduzir na lella este qua-
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provar-lhes o interesse que tomava na slla 
situação.

Os tres naufragos de Drinkova vieram 
receber o conde de Chambord á porta do 
pequeno corredor, que precedia os seus apo­
sentos ; era um d eiles hespanhol: todos se 
mostraram commovidos com as consolado­
ras palavras do principe e com os ofTereci- 
mentos. que lhes fez. Estava ali também 
um artista parisiense, que, segundo disse, 
voltava d’uma viagem de recreio a Cons­
tantinopla. Logo que viu o conde de Chain- 
bord disse-lhe, «Senhor duque, ha muito 
tempo, que os desejava ver, e sou feliz por 
vos ler encontrado. Como passa a senho­
ra vossa mãe? Diz-se, que marchais para 
Mébadia, eu lambem para lá vou, e, se m’o 
permittis, irei procurar-vos». 0 Comprimento 
era original, mas o principe, respondeu- 
lhe com a mesma originalidade.

«0 meu patrício lem uma linguagem sui 
generis, nos disse o principe; esla lingua­
gem porém expressa claramenle um bené­
volo senlimenio, que me causou um ver­
dadeiro prazer». Valeuesle encontro ao pa­
risiense uma grande recommendação, que 
o principe fez ao director do lazareto.

A ires léguas a oeste da cidade, occulla- 
se entre sarças a entrada d’uma caverna aber­
ta no flanco d uma escarpada montanha. 
Esla caverna, por debaixo da qual corre 
o Danúbio, é celebre factos do paiz. Foi 
ali, que o general Véièrani, valente como 
Léonidas, porém mais feliz que o seu mo­
delo, deteve o exercito turco.

Selembro.de
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sabilidades, como caudilho que é do mi­
nistério Sagasla : e sobretudo o grave 
acontecimento que «El Tiempo» põe ao 
conhecimento de seus leitores, que é na­
da mais e nada menos que a demissão 
pedida por todos os oíllciaes do ministé­
rio da guerra, tendo á sua frente o sub­
secretário, pelo lacto de um d’elles ser 
insultado por um general que linha em­
penho em que reentrasse em serviço um 
commandanle suspenso.

E, emquanto o governo offerece taes 
espectaculos, vae-se adornando o partido 
carlista com os louros immarcessiveis co­
lhidos no campo de Marte. Jornaes de 
todas as cores políticas noticiam dous com­
bates, um dado por Saballs contra Fonl 
de Mora e outro por Castell contra Massas. 
O primeiro deu-se em Viladran, o segun­
do em Vallcebre. Em ambos ficaram ven­
cedores os carlislas. Eis aqui a participa­
ção oflicial feita pelo intrépido general 
Saballs ao Augusto Irmão do Duque de 
Madrid, D. Affonso de Bourbon :

«Senhok.
Tenho a honrosa satisfação de partici­

par a V. A. que sabbado, dia 14 do cor­
rente. vi-me obrigado a travar lucla em 
Anglés, contra a columna amadeista Fonl 
de Mora, composta d’um batalhão do re­
gimento de infanleria da America, numero 
14, e de outro de Bailém, numero 24

Foi renhidíssimo d’ambos os lados o 
combate.

Principiou á uma hora da tarde e du­
rou até ao anoitecer: o inimigo occupava 
a linha de uns dous kilometros e, não po­
dendo resistir ao fogo violento de nossos 
bisarros voluntários, dispersou-se por to­
da a columna, encerrando-se na povoação 
de Anglés e nas casas immedialas até cu­
jas portas foram acossados pelas tropas
de meu cominando.

São consideráveis as perdas do 
migo.

ini-

Examinada uma parle do campo de
batalha encontrou-se 13 mortos; os feri
dos devem ser muitos a julgar pelos mui­
tos vehiculos que pediram para leval-os 
para Gerona ; entre elles conla-se o aju­
dante do regimento de Bailén, o qual 
cahiu mortalmenle ferido. Ajuntaram-se 
oito fusis, muitas munições e ficou pri­
sioneiro um soldado

As nossas perdas são: um voluntário 
morto e 10 feridos; d’esles só um eslá 
gravemente ferido. Também foi morto o 
cavallo montado pelo tenente-coronel D. 
Poncio Erijola.

Deus guarde a V. A. por muitos annos. 
Viliadran 26 de Setembro de 1872.

Saballs.

que fazem cargo Thiers é de esle avisa­
do D. Carlos quando se vae dar busca a 
alguma casa ou propriedade legitimista. 
Eis aqui o que elle diz de M. Thiers.

«Nào é islo só. M. Thiers protege D. 
Carlos e os carlislas, para d esle modo, 
captar a amisade dos legitimistas que são 
seus lemiveis adversários na Assembleia 
e que o podem lançar fóra da presid'ncia. 
Cria inimigos ao rei Amadeu, deixando en­
trar pelas fronteiras, armas e apetrechos 
de guerra, e fomenta a discórdia nos pai­
zes visinhos para não serem fortes e pe­
rigosos á França.»

E’ tão grave a noticia, que a «Espe­
ranza» limita-se a dizer que a sua gravi­
dade sobe lanio dc ponlo que ella foi dita 
por um jornal ministerial.

E já que estamos fallando da França, 
diremos que nada ha a registrar senão a 
prisão de E. Aboul pelos prussianos por 
cansa, dizem, de elle fallar, n'um casino, 
contra a annexação das duas províncias; 
porém já foi solto Os jornaes francezes 
continuam a desconfiar da politiea Bis- 
markiana perante os imperadores do nor­
te. Celebrar-se-ha em França um con­
gresso do ensino calholico. o qual terá por 
fim pôr um dique á corrupção que lavra 
nos outros estabelecimentos d’este genero. 
Na Hispanha celebrar-se-ha outro do igual 
fim. Em Italia estabeleceu-se o pensiona­
do dc Pisa, á frente do qual ficou o R. 
P. Cursi, mas para o qual, a canalha ita­
liana ainda o não deixou ir.

M. Gassner chefe do partido calholico 
conseguiu formar o novo ministério, fican­
do elle presidente do gabinete e ministro 
dos estrangeiros.

Quem sabe se a Baviera será aquella 
pedra despegada, e sem mãos, da mon­
tanha, que no dizer do grande Pio IX, 
hade desfazer o colosso?

Os soberanos dos Ires estados aos quaes 
Guilherme deve a coroa imperial, Baviera, 
Saxonia, e Wurtemberg, não comparece­
ram na entrevista de Berlin ; quem nos 
diz que isto não é já um elemento bem 
forte que póde minar pela base o throno 
germânico ?

Pio IX lá está no Vaticano, receben­
do, por dia, milhares e milhares de de­
monstrações de aflecto e dedicação dos 
calholicos.

No dia 8 do corrente recebeu na sala
Ducal mais de 2:000 pessoas da 
media, as quaes foram protestar
adhesão á cadeira

E’ o reino da 
em pé e no meio 
dade.

Terminamos a

de Pedro.
verdade e da 

do reinado da

revista d’hoje,

A respeito do combate de Caslell ain­
da não ha exaclos pormenores ; porém a 
dar credito a algumas correspondências, 
a lucla foi porfiada ; e depois de seis ho­
ras de fuzilaria, os carlislas levaram de 
vencida os amadeistas, deixando-lhes mor­
to o tenente-coronel do regimento da Ame­
rica, D. Thomas Arrad. Sào muitos os 
feridos d esla columna ; entre elles con- 
tam-se muitos officiaes. Da parte dos car­
lislas houve, segundo dizem, um unico 
oflicial ferido, que era ajudante de Caslell.

Em recompensa dos seus trabalhos e 
pericia militar o heroe de Vidrá, Torneló, 
S. Luirico, la Sellera etc. recebeu da

cendo aos nossos leitores a
Proclamação de Saballs aos 

da Catalunba

Junta Suprema do Principado 
senta o povo Catalão, uma 
magnifica espada, cujos copos 
fim e ouro e a guarda vae 
bocca de um leão.

No cimo da bainha lê-se

que repre- 
brilhante e 
são de mar-
unir-se na

esla inscri-

egoista de poucos, a desgraça dos demais 
e a deshonra de iodos. O liberalismo em 
lodos os aspectos e sob Iodas as fôrmas e 
em todos os tempos, não tem feito senão 
converter em leis do Estado uma série de 
utopias e iniquidades, que são o mal con­
stante da sociedade na ordem politiea, re­
ligiosa e economica.

Habitantes da província de Gerona : 
chama-vos o vosso legitimo Rei, chama-vos 
a patria, sequiosa dc honra e de justiça : 
lambem vos chama um extrangeiro e os 
que só querem negociar com a vossa hon­
ra e com o vosso sangue : escolhei.

Espera-vos a lodoso vosso commandan- 
te em chefe, porque certo está de que todos 
sois hispanhoes; porém ai do temerário que 
faltar ao seu dever ! ai do cego que cer­
rando ouvidos á voz da justiça e ás neces­
sidades da Patria, virar contra ella as suas 
armas.

Vosso commandanle general
Saballs.

Sallera de Anglés, 13 de setembro de 
1872.

culos, islo é, se este areopagita em vez 
de fallar contra a Religião Calholica, fizer 
o mesmo que Balaão, que mandado a fal­
lar contra o povo de Deus, se viu obriga­
do. quando lá chegou, a elogial-o e bem- 
dizel-o, oh ! então bemdizemos lambem nós 
ao Senhor Deus, pois n’esse momento ve- 
riamos cessar a oppressão á Egreja. »

I'/ assim como deviam ser todos 
os bispos. — E’ notável a carta qub o 
bispo de Tarrazona mandou em resposta 
ao ministro do duque d’Aosta. Rio Rosas 
O «Universo- diz, com razão, que esta car­
ta não agradou aos liberastas de Paris e de 
Madrid ; e nós diremos com a «Correspon- 
dance de Genève» nem aos liberaes de to­
do o mundo. Eil a :

Excel leni iss imo Senhor

classe 
a sua

jusliça 
iniqui-

oflepe-

POVM

chola das Irmãs do XI.0 dislriclo de que 
era parocho o Abbade Chevojon. Durante 
a sua inspecção, a mulher do ministro di­
rigiu-se a uma Irmã, a qual se queixou do 
frio, que soffriam as crianças por falta de 
lenha.

« Então a mulher do ministro dos cul­
tos, vendo um Crucifixo pendurado na pa­
rede, um Crucifixo de pau, que pezaria
meio

«
« 

gcm

kilogramma, disse com voz clara : 
— Vós não tendes lenha ; tomae isto ! 
j o islo cm que ella pegou, (a ima-
de Christo 1 foi cortado e lançado no 

fogo !...

Preces e |>rocisgão de peustei»- 
ci«. — O Definilorio da Ordem 3.3 d’esta 
cidade resolveu mandar fazer na sua egre­
ja preces publicas nos dias 25, 26, e 27, 
pelas G horas da manhã, saindo n’es(e ulti­
mo dia pelas 6 horas da tarde a procissão 
de penitencia, com a Imagem do Bom Je­
sus das Chagas.

Snsoanmoão de sa„«le.— Tem pas­
sado gravemente incommodado, em Gui­
marães, o abalisado e distinctissimo juris­
consulto o exm.0 snr doutor Benlo^Antonio 
d’Oliveira Cardozo. Dezejamos a tão illus- 
tre enfermo prompto restabelecimento.

a
Palavras «le Pio IX. — Do 

«Verdade» extraímos o seguinte : 
« Doas mil pessoas pertencentes

se media, que formam uma parle 
sociação da Immaculada Conceição

jornal

á clas- 
da as- 
rodea-

vam o Santo Padre no dia 8 do corrente, 
na espaçosa sala Ducal. O sr. Campo leu 
uma mensagem dirigida ao Summo Pontí­
fice, na qual manifestava a grande espe­
rança, que os fieis romanos nutriam no tri­
umpho e exaltação da Egreja e do seu Pon­
tífice.

Pio IX respondeu a estas íiliaes expres­
sões com um sabio e paternal discurso.

Não nos permitte a escacez da nossa 
folha inseril-o por inteiro, como dezejaria- 
mos ; entretanto transcrevemos os paragra- 
phos que nos pareceram de maior inte­
resse.

Não fiquei surprehendido. mas sim com 
o coração amargurado, quando, hontem, re­
cebi a communicação de Vossa Excellencia 
pela qual era obrigado a proceder cano­
nicamente contra D Victoriano Trances, 
D. Simão Gomez, D. Domingos Mecialdes, 
sacerdotes da minha diocese, fóra de suas 
residências, os quaes, segundo o que di­
zeis se incorporaram com os facciosos. 
Obrigaes-me, além d’isso, a avisar-vos da 
execução das vossas ordens e a relatar-vos 
os interrogatórios e sentenças que eu pro­
nunciar.

< Prestar-me a esla nova exigência de 
Vossa Excellencia, seria degradar-me e 
aviltar a minha dignidade de bispo. Por­
que nas cousas religiosas, não reconheço 
no governo nem em nenhuma aucioridade 
poder de se ingerir em cousa alguma que 
lhe diga respeito. Se respondo é unicamen­
te por mera delicadeza, simples corlezia e 
nada mais.

O santo Concilio de Trento sabiamente 
estabeleceu as regras que os bispos devem 
observar quando tenham a proceder contra 
os padres que residem fóra de suas pre­
bendas e benefícios. Por conseguinte é des­
necessário Vossa excellencia dirigir-se aos 
bispos por causa d’isso.

Por essa razào declaro que não posso 
conformar-me com as vossas ordens, as 
quaes eu considero como altentados nào só 
á liberdade e independencia da Egreja, mas 
aos direitos proprios e exclusivos da aucio­
ridade episcopal.

O bispo conhece os seus deveres, e co- 
nhecendo-os elle os cumprirá prudentemen- 
le, e segundo o espirito dos veneráveis Pa­
dres do Concilio do Vaticano, sem que se-

Sociedade dos I.ivres-Cafões. —■ 
A « Nação »dá a seguinte noticia de uma 
nova seita, phalange de garibaldinos :

« Cafone no dialeclo napolitano vale o 
mesmo que em portuguez labreqo, broeiro 
ou biltre.

Os socios crescem continuamente em 
numero, se não mente La Capitule de Roma, 
que é a folha oflicial da Cafoneria, ou como 
cá se deve chamar, da Labregada.

O solitário de Caprera, maioral dos la­
bregos, traçou o programma dos Comidos 
que elles presumem celebrar no Colyseu 
com grande alardo ; os fins a que devem 
tender são: l.° o exercito seja engrossado 
até contar dois milhões de combatentes ; 
2.° a armada seja dobrada em numero e 
força de navios couraçados ; 3.° decidam-se 
os destinos da Italia pelo snffragio univer­
sal. Na mesma carta o Gran-Cafone (ou 
grande labrego) das lanchas de Niza) insi­
nua claramente que o ultimo fito dos laes 
Comícios bade ser preparar tudo para o 
triumpho do socialismo, dando «alfim a li- 
berd^de verdadeira ao servo desherdado» 
e desfazer-se do governo monarchico e de 
certos pequenos Cains. Qualquer n’esta ex­
pressão vê designados os ministros respon­
sáveis. Se cs a obra, que tem muito de có­
mica, fôr séria e eflicaz, lindas scenas ha­
vemos de contemplar na imprensa liberal 
monarchica.

O heroe dos dois mundos hade vèr-se 
enlameado pelas mãos que já lhe queima­
ram incensos, quando se collocavam a par 
os retratos de Garibaldi c Victor Manuel ».

COMMUNICADOS

O invicto general Saballs dirigiu aos
povos da província de Gerona 
proclamação:

Geroneses: Com profunda 
acabo de saber que o governo 
nario, traidor cem vezes e cer 
jure, despenhando-se allucii 
mo em abysmo, ancioso por

a seguinte

admiração 
revolucio-

ar a

pção; «A Junta Central da Catalunha, ao 
brigadeiro do exercito de Carlos VII, D. 
Francisco Saballs;» no meio da bainha e 
em guarnições d’ouro o seguinte : «Vidrá, 
Tornelló, S. Luirico, la Sellera, etc. ac­
ções furiosas nas quaes o successor de 
Cabrera ha mostrado o seu valor guerrei­
ro e inlelligencia militar superiores aos in- 
numeraveis chefes amadeistas que com tan­
to afan o perseguem.» Nua a espada, ve- 
se o escudo de Hispanha, ancoras e mil 
symbolos de fidelidade, coragem etc. Eslá 
avaliada, dizem, em 160 duros. Também 
lhe foi offercida por uma senhora. Ião for­
mosa como carlista, uma faxa de briga­
deiro, bonila e de inuilo valor. A pedido 
de alguns amigos. Saballs relralou-se com 
o seu estado maior, dizendo na oceasião 
em que se tirava a pholographia: «Se o 
inimigo soubesse que nós, lào tranquillos, 
estavamos tirando o nosso retrato, que 
inveja teriam 1 a esla hora está elle con­
duzindo os feridos para Gerona.»

Diz a «Esperanza» que Castells e Sa­
balls foram promovidos aos empregos de 
tenente-general e marechal de campo Tam­
bém, diz o mesmo periodiço legitimista 
que D. Margarida na sua viagem a Lon­
dres fóra com a mira de conferenciar com 
D. Ramon Cabrera, visio que a isso a 
aconselhara o conde de Chambord, duque 
de Modena e Villadorias.

A «Tertúlia» orgão de Ruiz Zorrilla pu­
blica uma carta do seu correspondente de 
Pariz onde sào accusados o embaixador 
Ollozaga e o governo francez, de protege­
rem D. Carlos, fomentando a guerra ci­
vil em Hispanha. Entre as accusações de

sua obra destruidora, concebeu „ wúico 
projecto de converter o paciente e sem­
pre leal e fiel povo da Catalunha em mi­
serável instrumento de profanação, obri- 
gando-o a acabar de uma vez para sem­
pre com a derradeira esperança que lhes 
sobrava, sepultando no olvido as veneran­
das instituições e as leis santas que, em 
dias mais venturosos, deram á patria im­
morlal do insigne Pelayo o senhorio do 
mundo inteiro. Quando a mais depravada 
demagogia estrangeira substituiu a gloriosa 
e paternal monaréhia hispanhola, quando 
a liberdade de cultos quebrou os vínculos 
beneíicos e tradicionaes da unidade catho- 
lica, e a desamoí lisação e substituiu o di­
reito de propriedade e o matrimonio civil, 
quebrantou a santidade da familia, e a In­
ternacional e o communismo, o roubo e o 
assassinato, como aspirações legitimas, des­
carregaram um golpe mortal sobre a so­
ciedade inteira; o Rei legitimo de Hispa­
nha, derramando copiosas lagrimas sobre 
o montão de ruinas, chamou todos os his­
panhoes para que, acobertados sob a ban­
deira salvadora do direito e da justiça, 
levantem juntos e a um tempo a desgra­
çada Hispanha. hontem grande, poderosa 
e nobre nos braços da monarchia tradi­
cional, e hoje ridícula caricatura entregue 
aos excessos do liberalismo.

Nào foi debalde que o pae fallou a 
seus filhos, e quando estes se preparam 
para salvar a patria, e se balem nos cam­
pos da batalha, e se dispõem todos a sa­
cudir o ominoso jugo da dominação es­
trangeira, e uma aucioridade usurpadora, 
imbecil e sem prestigio, tem a pretençào 
ridícula de constituir em inconscientes 
verdugos de si proprios os que elegeu pa­
ra viclimas expiajorias, o intitulado capi­
tão general da Catalunha resolveu levan­
tar contra os honrados hispanhoes um so- 
maten geral constituído pelos proprios fi­
lhos da Hispanha.

Bem sabeis, cidadãos, por uma expe- 
riencia bem viste dc muitos annos, o que 
valem e quanto por si podem dar as pro­
messas da revolução, e a mela a que len- 

: dem todos os seus esforços: o proveito

Depois de manifestar a belleza do sen­
timento da associação que é a perseveran­
ça na oração, e de recommendar que esla 
não deve ser apenas particular, mas pu­
blica e permanente exclama :

« Os escribas e os phariseus não jul­
gavam que fosse permillido curar um en­
fermo no dia de sabbado ; pelo que n’oulra 
oceasião dizia o chefe da Synagoga ao Sal­
vador : Tens seis dias da semana para tra­
balhar; no sabbado é prohibido o trabalho.

Como se fòra uma acção má fazer um 
milagre ! Com muita razão lhes respondeu 
Nosso Senhor : Raça de víboras ! Quando 
um cavallo cae n’um despenhadeiro, duvi- 
daes por ventura liral-o d’atli e cural-o ? 
E porque? Porque n elle eslá o vosso ganho, 
e ha n’elle um interesse material. E quereis 
eu deixe d’obrar milagres em dia de sabba­
do, para me curvar á vossa hypocrisia ?

Oh ! e quantos hydropicos ha também 
nos nossos dias, que precisam ser curados ! 
Hydropicos da vaidade e do orgulho ; hy­
dropicos da escravidão e da perversidade. 
A soberba e a avareza são as principaes 
raizes de todos os males, que vexam o mun­
do. São a raiz e o tronco, e são os primei­
ros males que allligem a sociedade. A so­
ciedade aclual está oppiimida pelo duplo 
mal da soberba e da avareza, e o que ain­
da é peior, é que como a Nosso Senhor 
se não permilte curar os enfermos no dia 
de sabbado ; a sociedade moderna não quer 
tolerar a corrupção que ha-de cural-a da 
hydropesia.

Hidropesia é o roubo, a usurpação dos 
bens da Egreja, e os roubos que todos os 
dias nos descrevem as folhas jornalísticas. 
Hypocrilas!

Não quereis applicar o remedio a tan­
tos males, quando nào ha para elles outro 
remedio a não ser a religião. O mundo com­
bale o espirito e dirige-se unicamente a ob­
ter as vantagens materiaes. Se não cumprir 
as praticas da religião, e se. não tiver ou­
tro progresso, que não seja o da rapina e 
do roubo, Deus não perdoará a essa na-

jam precisas excitações, instigações do 
poder civil ou lições suas em matérias ec- 
clesiasticas.

Além d’eslas considerações de que eu 
me nào julgo dispensado faz.el-as, se eu ce- 
gamenle obedecesse, não resultaria d’aqui 
senão excessos abusos e injustiças; porque 
no caso de que se tracta, acontece que D. 
Victorino Francisco nào abandonou a sua 
residência ; D. Domingos Mecialdes deixou 
o seu baneficio, e D Simào Gomez nào 
reside na parochia, é verdade, mas por 
motivos alheios á sua vontade.

« Deus vos conceda longos annos.

« Cosme, bispo de Tarrazona ».

O bispo de Tarrazona é um digno com­
petidor do bispo d’Enneland. Sào estas ro­
chas, onde batem as ondas da tempestade 
revolucionaria, mas a quem nào destroem, 
as columnas da Egreja cujo alicerce é—Pe­
dra—pedra fundamental Oh! se assim fos­
sem lodos os bispos a época da lucla tinha 
terminado, e aproximado, senão realisado, a 
época do triumpho ! Bello exemplo para 
os que, na phrase do Evangelho, sào cães 
mudos!

A’s luas mãos passo estas leltras, 
não só para te agradecer cordealmenle 
a admissão do meu humilde escripto 
nas columnas do teu bem elaborado jor­
nal, mas lambem para te certificar de 
que pódes contar commigo, com quanto 
a meu alcance esteja, embora mui pouco se- 
|a; porque me negou Deus esses talen­
tos que eu tive o gosto de admirar em 
ti,—quando companheiros fomos nas mes­
mas lides escholares, e cujos voos me não 
era dado alcançar. São sómenle essas in- 
telligencias feracissimas e privilegiadas ; es­
sas consciências puríssimas as que podem 
e devem servir de pharóes e de luzeiras 
ao mundo.

N’um século de tanta corrupção em 
que tudo parece declinar para um abys­
mo medonho, e n’esla conjuncção em 
que a ambição e o orgulho do século se 
esforçam contra as mais pias crenças ; 
não póde de modo algum, o homem que 
foi embalado no berço da innocencia, e á 
sombra da Cruz da verdadeira arvore da 
Redeinpção, nào póde digo eu, ser surdo 
aos dictames da própria consciência, nem

^ue aetoile fraqueza e cobardia!
— O sr. de Bismark dirigiu uma nota ao 
gabinete hollandez, cscripla em lermos qua­
si ameaçadores acerca da hospitalidade que 
offerecia aos Jesuitas expulsos da Allema­
nha.

O governo apressou-se a responder ao 
chanceller, e prohibiu á nobreza hollandeza, 
que désse hospitalidade aos membros da- 
quella corporação religiosa.

Esta complacência servil é indigna de 
um governo que presa a própria dignida­
de e a da sua nação.

ao que lhe impõe o dever.
E que vemos nós n’este periodo de 

desventuras e de reviramentos sociaes,

ção cujo nome eslá escripto (oh! 
mos que assim não seja !) no livro 
tema e da condemnação eterna.

A sociedade reduzida a esla 
miséria deposita a sua esperança

espere- 
do ana-

grande 
em nào

sei que areopago reunido agora. Esle po­
rém é lodo mundano, muilo mundano, e 
pelo menos um dos arcopagistas é anli- 
catholico c inimigo descoberto do calholi­
cismo.

Se a Deus agradar, em seu inlinilo po­
der lazer o mesmo que fez ha muitos se-

Fia aqui a religião da aenlinra 
de Julea Siuioir, miniatro doa cul­
tos em frança.— O «Universa de 12 
do correme conta o seguinte facto que o 
nosso excellenle correligionário de Lisboa, 
o «Correio da Tarde» qualifica de Auto de 
fé a um crucifixo pela democracia pura.

« Temos lido oceasião de fallar muitas 
vezes das acções e feitos da senhora Jules 
Simon, digna mulher do ministro 606 (da 
Communa).

« Ahi vae uma aventura mais horrível 
que as outras, de que ella é a heroina, e 
que nào era conhecida até hoje.

« O sr. Bouscatel, no seu livro sobre o 
4 de setembro, conta n’esles lermos esla 
abominável scena:

« Em dia, diz elle, durante o cerco a 
mulher do ministro, pelo braço de Milliére 
— pelo braço de Milliére — foi a uma es-

n’esta fermentação geral, em que tudo se 
guerrea e combate, até as mais pias cren­
ças? !...

N’esla epocha em que tudo são revo­
luções e conquistas; no meio de peren- 
nes ebulições de liberalismo, é caminhar 
só malerialmente, progredir, inventar e 
viver no indeíTerentismo.

E’ este o grilo que eslá resoando pa­
ra ludo, e para todos os povos do Uni­
verso.

Grito falidico duas vezes, e malfadado 
outras duas, que nos deve fazer acordar 
de tamanha somnolencia, e fazer com que 
as nossas miragens, sejam como as do 
hábil piloto que atravessando os encapel- 
lados mares, leva as vistas cravadas nos 
astros. Por isso nào basta só que exista 
o evangelho com os seus preceitos lumi­
nosos, é preciso observal-o; nem que a 
moral tenha regras, é preciso cumpril-as, 
porque ullrapassal-as e um crime.

E que nos manda o Evangelho? 47- 
dele, vigdaleet orale, (S. Marcos cap. 13 
v. 33.

Vede, velae e orae. Velae sim, para 
saberdes a cada momento em que ponto 
se acha a batalha.

Aprouve a Deus obrigar-nos ao com­
bate, devemos ser fieis a tão ardua missão.

Combater por accender nas almas o 
archote vivo da fé, que adormecido na in- 
deffercnça, o deixam apagar, e por arran­
car de todas, e todos os dias os erros que 
nascem como outros tantos abutres, e 
applicar-lhes o remedio elficaz e dulcíssi­
mo ; é n’isto a meu vêr, meu predilecto
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amigo, que todo o fiel christão, deve em­
pregar todo o esforço, por abater com co­
ragem e resignação, essa barreira que se 
está erguendo, cerrada, temerosa e im­
placável.

Será ella uma das batalhas mais cruas, 
e a mais sangrenta, que se esteja tra- 
travando contra o Christianismo, quem 
sabe?!..

As armas que o Evangelho nos forne­
ce, são a boa fé, a caridade, e, a espe­
rança filhas do céo.

São as únicas da religião a mais san­
ta ; e a unica a verdadeira; porque não 
teem, nem póde ter comparação com as 
mais.

O Evangelho do Christianismo leve 
por fundadores, homens d’uma sciencia a 
mais vasta; pelo Espirito da sabedoria 
inspirada, da sabedoria Divina.

Finalmente homens d’uma virtude a 
mais solida e a mais sublime: emquanto 
que todas as seitas, são sómente fructo 
da ignorância a mais crassa, da impos­
tura a mais hedionda, e das paixões as 
mais execrandas; cujos aulhores cegos e 
desvairados, incrédulos e ímpios, teem dei­
xado d’existir, sem comtudo conseguirem 
abalar nem a mais pequenina pedra do 
pasmoso edifício da religião chrislã, dei­
xando apenas após de si um nome extinc- 
to e quasi apagado.

E que differenles não são os homens 
do Christianismo! Seus nomes, vivem e 
viverão eternamente no seio de Deus; por­
que estes transmittiram á posteridade, a 
fé e a caridade;-e aquelles, os erros, os 
vicios e os crimes. E, falalmenie, eis o 
que vemos hoje, ainda a par d’alguns sen­
timentos humanitários, levantarem-se e sur­
girem muitos eccos acordes d’um indiíTe- 
rentismo que nos devora.

Enfatuados, e orgulhosos, parece-me es­
tar ouvindo dizer a esses pliilosophos da 
propaganda, internecidos com seus presu­
midos pensamentos : «não quero pôr diques 
ás paixões.

Quero, sim, só, a indifferencia, para 
reinar, para destruir; e a liberdade para 
estabelecer a marcha e a escravidão.»

O’ orgulho humano!..
Qual és tu mais, estúpido on feroz?!..
Deixa isso que le está cavando a tua 

ruina, e te arrasta a um abysmo insondá­
vel de perdição!..

Não prescindas nunca de Deus, olha 
que é Soberano.

E’ um juiz integerrimo e inexhoravel 
que te hade julgar um dia. Por isso não 
ponhas na razão occulto, nem faças con­
sistir a vã esperança d’um futuro brilhan­
te no sopro ardente d’essa guerra dexler- 
minio; e que dizes se te afigura ouvil-a 
já troar ahi perlo! Olha para a historia 
dos teus ! E se queres caminhar assim, 
eu te assevero, que é caminhar para a 
ruina da sociedade, para a tua própria 
ruina.

Corre, sim emquanto é tempo a de­
por a oblata offerecida nas sacrosantas 
aras da verdadeira liberdade, e da summa 
civilisação para d’essa liberdade, e dessa 
civilisação sem egual que raiou da luz 
evangélica, e d’aqueile clarão brilhante do 
Christianismo; cujos raios se destacaram 
das hastes d’uma Cruz, d’aquelle effluvio 
de caridade moderna, nascida do sacrificio 
do Homem Deus, que raiou espontânea, 
e a que depois reilectiu mais tarde da 
palavra evangélica de S. Paulo, para na 
creação de muitos séculos regenerar o mun­
do depois de ter transformado o homem.

O mundo, hoje esquecido, de que ti­
vera a origem da sua redempção na raiz 
da Cruz, e embriagado sómente com obras 
primas da arte, parece delyrar em seus 
devaneios; e dizer de voz em grita, tudo 
está em mim, e fóra de mim não ha 
nada!!..

Sou eu que mando acalmar os ventos, 
impero aos mares que colleam em serra­
nias de vagas; na mão conservo as redeas 
do Universo, ás nações invasoras ponho 
diques; e a Christo, e ao seu legitimo 
representante cá na terra, faço uma guer­
ra d’exlerminio, horrorosa e implacável!

O’ homens ! O’ nações orgulhosas ! Se 
é que tendes, todos estes poderes, para 
que vos dilaceraes? O’ impérios gigantes, 
que ainda hontem, dáveis leis ao mundo; 
pergunto ainda com todos estes poderes 
para que vos destruis, e anniquilaes até?!

Mas em vão esforceja contra o braço 
divino que move tudo eccultamenle.

O império sem egual lambem caiu aos 
repetidos golpes dos Barbaros, e assim se 
verificaram n’elle os vaticínios de Daniel.

E quem sabe se sobre algumas nações 
da Europa, haverá poucos mezes ou dias 
«que se tenham entoado as mesmas elegias 
tremendas!

O’ nações que presaes o nome de ca- 
iholicas deixae de vos gladiar: enfreai antes 
as paixões, deponde as ambições e os er­
ros, acolhei-vos á sombra d’aquelies pen­
dões do Christianismo, á sombra d’esla 
arvore frondosa, que com seus espaçosos 
ramos cobre toda a cristandade; porque 

,4 a unica que produz pomos os mais de­
liciosos, que formam e compõem os bons 
cosi umes, a—unica que só póde dar fruc- 
tos d?- Paz e de ventura;—a unica que 
póde u3<’ a felicidade ás nações e aos po­
vos ; a q'Ue só póde dar aos soberanos a |

estabilidade de seus thronos e de seus im­
périos, e aos súbditos a verdadeira liber­
dade ; a força as leis, e a independencia 
a justiça,—e as leis e a justiça, á som­
bra do Evangelho,—são as que sustentam 
o estado;—sustentam finalmente aquillo 
que ha de mais sagrado e respeitoso so­
bre a face da terra, como são os direitos 
d’um povo e o decoro d’uma nação. Por 
isso não se póde soffrer de bom grado, 
que a Barbariee—que n’onlro tempo to­
mava o nome d’ignorancia. hoje d’indiffe- 
rença e impiedade, trate de lançar mão 
do que ha de mais revoltante, e nos es­
teja conduzindo para uma tão desgraçada 
mina, pelos esforços sacrílegos d’uma tal 
indifferença, tão peçonhenta que está mi­
nando o seio maternal de quem a gerou 
e de quem a sustenta.

E’ verdade que não receamos a lucta 
das trevas contra a luz, nem que 0 Evan­
gelho possa morrer, só o que não que­
ríamos, eram, nem mais lagrimas, nem 
mais sangue, nem mais fios cortados para 
os que tenham de gladiar-se no campo do 
combate.

As leis dão-nos a certeza do nosso 
bem estar, e fazem que se responda sem 
replica aos argumentos dos sophistas re­
volucionários ; é por isso que com ellas 
se estabelece a índole d’um povo, e a 
sua boa educação, o que não póde exis­
tir sem a pratica dos deveres religiosos, e 
registar estes, e acceitar aqueila lingua­
gem fatal, aquellas palavras terríveis—Li­
berdade, fraternidade, egualdade—ipie são 
uma traducção fiel da desordem, da con­
fusão, da anarchia e mina da sociedade; 
porque não ha simplicidade, nem verdade 
nos systemas, nem uma inteira conformi­
dade das theorias com as praticas, nem 
das doutiinas com os factos. E senão ve­
jamos.

Quem concorrerá mais para o total 
aperfeiçoamento do homem?

O crente pondo diques ás suas paixões 
desnorteadas pelo transtorno, que soffreu 
na sua organisação, reprimindo sua ten­
dência para o mal, e reforçando sua fra­
queza com a oração nos lábios e o cru­
cifixo nas mãos, evangelisando a todos, 
no meio d’uma profunda humildade, e dan­
do gloria a Deus, ou o impio descrente, 
fascinado pelo seu orgulho, e deslumbra­
do pela luxuosa vaidade d’este mundo en­
ganador! E alargando as raias do seu de­
lírio, onde as mesmas paixões combatem? ! 
Essas paixões formidáveis auxiliares do or­
gulho ; essa hydra de mil cabeças, que 
dilacera o coração do homem, e faz por 
zombar de tudo, e de lodos, alé empu­
nhar em suas sceleradas mãos, o facho 
para o incêndio, e o punhal para a ty- 
rannia e para a escravidão, transformando 
essa lamina hervada, brandida pelas sce­
leradas mãos do assassino em sceptro de 
liberdade!!... Eis ahi porque o descrente 
ou o atheo, podem fornecer elementos bas­
tante poderosos; para essa grande destrui­
ção; quando chegue a comparar a robus­
tez da sua intelligencia com o estado ac­
tual das coisas, e então se julgue assaz 
poderoso para espalhar a cizania.

Voltaire dizia em seus diabólicos pen­
samentos: «vejo que das minhas semen- 
«tes se hade originar uma grande revo- 
dução, que necessariamente lem de reben- 
«tar no porvir; tenho pena não a poder 
«presencear Feliz mocidade, que lá no 
«imuro hade ver coisas espantosas.'

E’ verdade, assim foi ! E assim devia 
sel-o ! Porque essa mocidade deixou-se 
adormecer nos braços da indifferença e 
da impiedade para depois acordar mais tar­
de nos da desesperação.

Ella, tentou esquecer-se de todas as 
crenças o até dos nossos tres primeiros 
deveres; que veem a ser: ver, velar e 
orar.

N’isto esqueceu-se lambem de Deus, 
porque é Soberano, e foi ajoelhar aos pés 
da prostituta porque é devassa, e logo 
começou, a caminhar para o abysmo e 
para a morte.

Contestemos a indifferença, porque es­
traga e arruina as famílias; porque des- 
murona os impérios; porque faz verter 
lagrimas aos que choram, e aos que são 
magoados na consciência pelo terrível gla­
dio da verdade.

Escorado pois, n'aqueila parábola evan­
gélica, que ainda não vae ha muito, tu 
me citas-te, á beira das enfeitiçadoras 
margens deste esquecido Leihes: Sou for 
çado a dizer-le, que trabalhemos, que tra­
balhemos a pró do Christianismo; e não 
descansemos nunca, emquanto não tiver­
mos conquistado o direito, a eternidade, 
a mansão dos justos.

Predilecto amigo, desculpa o ter me 
apartado um pouco do meu proposito, e 
também esta minha prolixidade.

Sou teu, etc.

D’aquem do rio Lethes,

F. A. F.

111’1!)! EJVTE

snrs. assignantes em divi­
da pedimos o obséquio de manda­

rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possivel 
brevidade. O atraso em que muitos 
estam tem-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido

Estão authorisados para rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Etn Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na­
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car­
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illm." snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico­
ta.

Em Lamego, o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou­
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’cste 
jornal o snr. Joaquim José Viei­
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

Corografia portugueza, pelo P.c Antonio 
Carvalho da Costa, segunda edição. Vepde- 
se n’esla cidade na Livraria Catholica, e na 
casa do editor, Manoel Joaquim de Castro 
Loureiro.

Thesouro Mystíeo, pelo padre mis­
sionário João Manoel de Souza Teixeira.

Vende-se na Livraria Catholica por 
240. ___________________________

AGENCIA EM MACAU
Cario» José Caldeira Júnior, 

lem escriptorio e casa de commercio n’a- 
quella cidade, na rua Central n.° 28.

Incumbe-se da compra e venda de ge- 
neros, por módica coinmissão, e de quaes- 
quer negocios judiciaes ou nas repartições 
publicas.

Quem desejar mais alguns esclarecimen­
tos pode dirigir-se a seu pae Carlos José 
Caldeira, residente em Lisboa, estrada de 
Chellas 63, ou procural-o na livraria La­
vado, rua Augusta n.° 95, na mesma ci­
dade.

BRADOS D AM1A
Collecção de diversos escriptos sobre assum­
ptos de religião, philosophia e litteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço................................. 500 réis

(Pagos no acto da entrega)
Assigna-se na redacção d’esle jornal.

Sermão celebrando o faustíssimo dia do 
XXVI anniversario da gloriosa coroação 
de N. S. S. Padre Pio IX, o Grande, 
y regado na parochial egreja de Nossa Se­
nhora dos Morlyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano Prior de
Bella».

Vende-se 
Catholica 
mettido pelo

n’esta cidade na Livraria 
por HiO rs., e 105 sendo re- 
correio.

AGKtDICnnVT»

João Marcos d’Araujo Ribeiro, e suas 
irmãs D. Maria Magdalena Ribeiro d’Arau- 
jo e D. Josefa Roza Ribeiro d’Araujo, não 
lhes sendo possivel ir pessoalmente, como 
desejavam, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram cumprimenlal-os por oc­
casião da morte de sua extremosa e sempre 
chorada mãe D. Gerlrudes Umbelina Perei­
ra d’Araujo, e aos srs. capellão e corei- 
ros da Misericórdia, e mais ecclesiaslicos 
que assistiram ao seu oílicio fúnebre e ce­
lebraram missa por sua alma, o fazem por 
este meio, protestando-lhes sua eterna gra­
tidão.

Antonio Augusto da Cruz Braga, Joze- 
fa Rodrigues Serzedello e Luiza Maria d’As- 
sumpção Augusta da Cruz Braga, não po­
dendo agradecer pessoalmente, a todas as 
pessoas que se dignaram cumprimentai-' 
por occasião do fallecimenlo de sua chor • 
filha e sobrinha Maria Adelaide Augi 
Cruz Braga, o fazem por este meio • j- 
lestando a lodos sua eterna gratidão. i

Manoel Monteiro e Maria do £ mo, 
penhorados em extremo pelos cumprimen­
tos que receberam por occasião do falle­
cimenlo da exc."11 snr.a D. Maria do Car­
mo, e dos favores oílerecidos por muitas 
pessoas seculares, e pelos serviços que lhes 
prestaram tantos ecclesiaslicos dignos d’es- 
te nome, agradecem por este meio, visto 
o não podem fazer pessoalmente, a lodos, 
protestando a cada um, eterno reconhe­
cimento e gratidão.

ANNUNCIOS
Para um novo jornal de Lisboa preci­

sam-se correspondentes em todas as ter­
ras. Carla a C. L. Escriptorio na Calçada 
do Duque n." 14—1.° andar Lisboa.

Domingos José Gomes, negociante na 
rua de S. Vicente, n.° 72 d’esta cidade, 
e Caetano José Ferreira, na do Porto rua 
de D Pedro, n? 117. estão encarregados 
de receber propostas de quem quizer com­
prar, na rua de S. Lazaro a casa n.° 51, 
que foi de D. Joaquina Luiza da Fonse­
ca, e preferirão a que mais vantajosa se 
offerecer.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paguete» a sahir de Lisboa em di­
reitura ao Kio de Janeiro

LUSYTANIA a 4 de Junho—CUZCO a 
19 de Junho—MAGELAN a 5 de Julho.

Para tratar na rua da Boa Vista n.° I 
em Braga. (71)

NOVO PAROCHO
INSTRUÍDO

NAS MATÉRIAS MORAES 
PARA O EXAME SYNODAL, 

Indispensável a todos os Parochos, e
Confessoies, illuslrado com o Direito Mu­
nicipal nas partes competentes, e dirigi­
do por seu Aulhor para utilidade do Cle­
ro Bracarense.

Obra posthuma do P. Fr. Serafim da 
Conceição.

' nde-se em casa do snr. Francisco 
Manoel Gonçalves, rua Nova n.° 10.

2 vol. 500 rs.

TRADICÇÕES DO ORIENTE

••«e Feres E»crich
TRADUZIDA

PoR

Àiitonio Moreira Bello.
Preço . . 1^200

Esta obra é a mais bella e explendida 
da litteratura chrislã alé hoje publicada, ó 
elogiada por toda a imprensa do paiz 

)ende-se na Livraria Catholica "
cidade.

Os

do

Fidalgos do Coração dc
Romance

POR

Manoel Pereira Lobato
4.° e ultimo vol.

Vcnde-se nas livrarias Catholica,

cisco.
Souto,

noso diocesana, 1775. 2. 4.® gr. 
enc

Bergier — Diccionairc de theologie 
moralle, édition augmen tée du plan 
de la théologie, 1858. 4 vol. 4.® 
enc.

Berardi. (C. S.) — Decretalium pro- 
ft-ssoris commentaria in jus ecclc- 
siaslicmn universum, 1789. 2 vol. 
4.0 gr. enc.

Cavallario — Inslitu tionis juris cano- 
nici, ac. sex tomos distributae. 
1796. 6 vol. 4.° enc.

Defensor [O] da religião - ■ em pales­
tras religiosas, em soccorro dos 
R. R. Parochos, com homilias pa­
ra todos os domingos, em dispu­
tas com incrédulos, jnotivo e ori­
gem d’eslas disputas. Catecismo 
Catholico pelo Defensor da religião, 
1837-1810 14 vol. 4 ° enc. em 
7 vol.

Garrelt — A dolorosa paixão de Nos­
so Senhor Jesus Christo segundo 
as meditações de C. A. Emmench, 
1812. 1 vol. 4.° enc.

Gomes (V.) - A biblia da natureza 
ou a religião Catholica demonstra­
da pela natureza e razão, 1856. 
1 vol. 4.°

Le Febure—A unica religião verda­
deira demonstrada contra os atheos, 
deístas, e lodos os sectários. Trad. 
por Angelo dos Sanlos, 1781. 1 
vol. 8.® enc.

Pape (Du)—par 1’anteur des consi- 
derations sur la France, 1819. 2 
vol. 4 0 enc.

Royaumont—Historia Sagrada do ve- 
ílio e Novo testamento, com ex­
plicações e doutrinas dos SS. Pa­
dres ;—trad. por L P. da Silva ed. 
1791. 2 vol. 8.° enc.

SalamoelM. Gelaberl.—Regula cle- 
ri, ex sacris litteris sanctorum pa- 
trum monimentis, ecclesiaslicisque 
sanclionibus excerpta, 1829.1. vol. 
8.° enc.

Serafim da Conceição (Fr.)—Novo 
confessor instruído na pratica do 
confessionário ; doutrina extrahi- 
da da escriptura, Concílios, sanlos 
Padres etc. 1814. 4 vol. 8.° enc.

S. Luiz (A.)—Mestre de ceremonias, 
que ensina o rito romano, e será­
fico aos religiosos da reformada, 
e real provincia da Immaculada 
Conceição, 1780. 1 vol. f.° enc.

Thomaz dos Reis (A.)—Melhodo da 
liturgia Bracharense em que se 
expõem fundamenlalmenle e com 
clareza o modo de celebrar com 
a devida perfeição o Sacrosanto 
sacrifício da Missa assim rezada, 
como cantada ele., 1837. 1. vol.
4.» gr-

Villado Conde Carneiro. {Fr. Franc.) 
Dissertação lheologica e canónica, 
em que se mostra serem devidas 
por di6 rentes princípios as obla- 
çõer ’794. 1 vol 8.u enc.

Ãrau ■ , ,-ursus lheologici 1734 2.
enc.

-Discursos morales en las fi- 
de la Reina del cielo nues-

t/^-Senora. 1602. 1 vol. f.° enc. 
?arli— Opus de theologicis discipli- 

nis 1760 7 vol. f.® enc. 3.
Cairel—Prolegomea e dissertaliones 

< Sícrae scripturae. 1734 2 vol. f.°
ca-

a

rua
e Chardron, Largo de S. Fran­

Preço de cada vol. 200 rs-

PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS
Livro» em segunda mão á venda na 

Livraria Catholica, Bua do Sou­
to e na Livraria dEugrnio Char­
dron, Largo dom Terceiros— ra-

Anlome (G.) — Compendium Theologi® 
moralis universae, 1802. 2 vol. enc

Beltrão D.) — Breve tratado da ’
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actual disciplina da Egreja Lusita­
na, 1817, 1 vol. 4.°

BenedicliXIXiS. D. N.)—Constitu- 
tiones selecle, nec non bullae, de­
creta , epistolai, etc. Parochis, 
confessoris etc, 1784. 2 vol. 4.° 
gr enc. n’um.

Benedicto XIX (Pastoral de N. SS. 
Padre), de gloriosa memória, si- 
endo cardeal arzobispo de la Santa 
Iglesia de Bulonica, e instruccio- 
nes ecclesiaslicas para su diocesi ; 
traducidas del loscano por el r’ 
P. Fr Facundo Raulin, 1775, 2 
vol 4.° enc.

Benedicti XIX (S. D. N ) — De sy-

300

720

800

enc.
remonial—monástico reformado da 

songregação de S. Bento de Portu- 
-/d > 18^0 1 vol. f.° enc.

Conceição. (Mel. da)— Ceremonial 
seráfico e romano para toda a or­
dem Franciscana, 1730. 2 vol. f ® 
enc. 1.

Constituições synodaes do Bispado do 
Porto, novamente feitas e orde­
nadas por D. João de Souza, 1690. 
1 vól. f.° enc.

Du Hamel—Biblia sacra, vttlgalaeedi- 
lionis 1748. 2 vol. f.® enc.

Uugonis de S. Charo Opera omnia 
in universum vetus et novum les 
lamenlum 1703. 8 vol. f.° enc.

Le Blanc—Psalmorum davidicorum 
analisis, 1726.6 vol. f.° enc.

Nogueira—Expositio Bullae crucia- 
tae lusitana, 1716. 1 vol. f.° enc.

Rei/fenstuel—'lheologia moralis bre- 
vi, clasaque melhodo comprehen- 
sa, 1758. 2 vol. f.® enc. 1.

Roncaglia—Universa moralis theo- 
logia qua non solum principia à 
ad usum confessariorum, 1736. 2 
vol. f.® enc. I.

Salmanlicensis — Cursus theologiaj 
moralis, 1734. 6 vol. f.° enc. em 
3 vol.

Thomassino—Vetus et nova ecclesiae 
disciplina circu beneficia et bene­
ficiários, 173(1. 3 vol. f.° enc.

Meira b .)—Voz. evangélica que nos 
mudos os caracléres etc. 1708. 1 
vol. l.° enc.

EDITOR

M. J. F. da Rocha.
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